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CPMTRASTES 
Não há que mais entre 

pelos olhos entro do que o con­
traste. Ele ;;.faz sobressair; ele 
evita a pala ra. Diante do con­
traste só o 'ilendo. Um dos fe­
lizes habitantes das novas casas, 
ficou µiuito co tente ao saber que 
também ia ter o uso dum peque­
nino terreno adjacente; e logo 
me disse os seus ropósitos. 
Ia plantar ut]la ce eJeITa, ia 
·plantar uma figqeir e também 
videiras. Os olhos rJ.am-se. A boca 
falava. As mãos apalpavam a ca­
sinha que dentro em breve ia ser 
o seu tesoiro. Eu estava. Aqui, 
explic<J o novo habitante, vou fa. 
zer jardTm. Um jardim! Os pobres 
gostam das plantas. Os pobres 
gostam dos frutos. Os pobres 
amam as flores. Na casa aonde 
dantes morava, este pobre tinha 
dentro de si as mesmas altas e 
naturais pretensões; tinha sim 
senhor. Mas não as realizava. 
Não tinha uma casa. Por amor 
desta verdade ·e sem fazer poesia, 
eu convido hoie os portugueses 
que podem, a fazer na sua Pátria 
uma sementeira de plantas de 
frutos e de flores. Como? Colo­
cando o pobre em condições de 
exercer a sua vida natural. Plan­
tas, frutos e flores. Aqui vou j a­
zer jm'dz°m. Não quero dizer que 
isso seja verdade, mas, vistas as 
coisàs pela rama, fica-se com a 
impressão de que as maiorias 
fazem gosto de alimentar e 
conservar o pobre na sua condi-

D D H T E S • O mal todo consiste no 

erro grave em <ftte temos vivido, 

supondo que est<; casas são sufi­

cientes para ~so il!e. creaturas se­
melhantes a n6s ... ! 

ção, tendo para isso na ponta dos 
dedos e a toda a hora, o tostão­
zinho ... Erguer não. Ora nós esta­
mos a erguer o pobre. Melhorar 
a sua condição, dar-lhe o uso duma 
casa. A estas realidades tão be­
las e tão humanas, eu quero jun­
tar hoje uma pontinha do Divino. 
Deus existe. Foi o caso que um 
destes pobres, morto por sair da 
casa aonde morava, não queria, 
contudo, ir para longe dela. Re-

A G O R A. N i~uém duvide dos mil e 
duzentos con,to~ papa cem casas 

assim. Está em causa a vida e a. 

existênci'a da nossa própria linha­
gem! 

zou. Pediu ao Senhor que tocasse 
no coração dos homens, depois do 
que foi pedir aos que tinham ter-, 
ras ali perto a esmola de uma 
nesga para implantar uma casa. 
Isto é teologia. Pedir a Deus, 
sim, mas por meios humanos. 
Deus não faz milagres; não os 
quer fazer sem o nosso concurso. 
Este pobre pediu a Deus e a se­
guir veio humilhar-se e confundir­
-se na presença do seu semelhan­
te. Três disseram que não e um 
disse que sim. O pobre foi servi­
do. E:;tá como quer, aonde quer. 

Plantas, frutos e flores! Ao pé 
dos pardeeiros que tu aqui vês, se 
alguma árvore cresce, é por força 
da natureza, que não pela sua 
mão, muito menos pelo seu amor. 
Ele não ama. Não tem casa. Su­
porta a vida e nada mais. Os Po­
bres! Pois bem. Não vás hoje pa­
ra a cama sem um exame de 
consciência muito sério. Se podes 
e não queres, é um pecado que 
fazes. Eu fico à espera ... 

ABRI ontem uma carta. Era uma 
folha de papel em branco a 

dizer Agora. Não dizia mais nada 
e isto nada seria se não viesse den­
tro uma nota de mil. Pelo carim­
bo do correio desconfio quem seja. 
É a segunda remessa de uma Mu­
lher. A segunda carta que abri 
trazia quatro contos, vinha regi~­
tada e dizia assim: 

Vat junto a 3. ª prestação pa­
ra pagamento dt uma casa de 
pobres. 

Ainda jico a dever quatro de­
les, que espero pagar brevemente. 

Rese pelas melhoras de um 
doente muito querido, sim? E não 
vá ve'I' o cartmbo dos selos desta 
carta, pois não é bonito ser curio­
so ... 

Os mais respeitosos cumpri-
mentos de Ninguém. 

Aquele ninguém, pela letra, 
também é uma mulher. Vão 
na procissão. Olímpia e Manuel 
vão com 20$00 e que Deus nos de­
pare maneira de pagarmos uma 
que pensamos adquirir. Eu digo 
que todo aquele que pensar nos 
pobres Deus pensa dele. Vai aqui 
um oficial do Regimento de Infan­
taria 14 de Viseu com 20$00. 

Ninguém tenha medo de ser 
um homem de armas que ele vai 
desarmado. Mais este documento 
de Mouriscas: 

Envio esse vale de correio com 
50$00 pequena quantia que de­
sejaria oferecer para a con­
tznuaçao de casas para pob1 es em 
que sempre desejei . e trabalhei 
para ter a minha e ainda o nào 
consegui, nem sequer alugada. 
Por esse motivo sei lastimar 
af}ueles que nem sequer um po­
bre abrigo têm onde acolher-se. 

Queiram fazer o ~a vor de me­
ditar naquela passagem da carta 
aonde diz por esse motivo sei las­
timar e digam se é ou não pelo 
sofrimento que nós curamos as 
nossas e procuramos fazer o mes­
mo às feridas alheias. Os chama­
dos gozadores da vida pertencem 
à mediocridade. Não se lhes dá 
de pobres nem de casas para eles 
nem de nada deste jeito. Mais 
aqui o Luizito com uma pedra de 
cem escudos. Um senhor do Por­
to deu-me doze contos para uma 
casa e disse que eu podia fazer 
quantas quizesesse, que não ffca­
va a dever nada a ninguém. Ora 
eu preciso muito destas palavras 
de alento A seguir temos aqui 
um assinante que vai com 70$00. 
Uma professora reformada, leva 
na mão uma telha de 20$00. Um 
senhor do Porto também leva 
umas telhas e dá cinquenta escu" 
dos para elas. Agora vai Lisb9a ; 
os pais ficam em casa e manda­
ram os filhos com cem mil reis 
cada um. O Negus do Porto leva 

AGOl·A 
uma telha de vinte. Eu vou aqui 
pi. blicar a carta do Negus; ela vai 
fazer bem a muita gente: 

Como tenho uma situação di­
fícil a resolver por jalta de dinhei­
ro, pois não tenho rendimentos; 
sou apenas ~omissionista e nao 
tenho jeito negócio, resolvi enviar­
· lhe esta pequena importdncia pa-
1a uma telha e espero que Deus 
me ajude mais uma ves, pois as­
sim tem sido das mais que me te­
nho encontrado em identuas situa­
°ções,· tenho jé. 

Mais 20 do Porto. Um senhor 
de Torres Novas leva na mão um 
azulejo de duzentos escudos. Por 
azuleios, eu preciso duma placa 
não sei ainda bem de quê, com as 
letras : Património dos Pobres, 
que desejo colocar em cada muro 
das casinhas. Quem me dá uma 
sugestão: metal? Mármore? Lou­
sa? Pedra? Agora esta carta mara­
vilhosa, maravilhosa, maravilho­
sa: 

Tive a dita de conseguir, com 
as economias de muitos anos, 
comprar uma casmha que habito 
hd 4 dias. Comparando a minha 
satisfação com a dos que possam 
vir a beneficiar das casas que se 
propos mandar construir, cheguei 
à conclusão de que devo ajudá-lo 
com as minhas magras posses. E 
assim envio nesta 100$00 para 
uma telha e oxalá que não se ex­
travie. 

É um noivo. Casou~se há qua­
tro dias com uma sua casinha, 
quer que os poores comparticipem 
das suas nupcias, que vivam o 
seu noivado. E!-ta segunda pro­
cissão do Gaiato faz gemer e faz 
tremer ... 

Narciso de Reguengo Grande 
leva na mão uma telha de 20$00. 
Um vendedor do jornal no Porto, 
trouxe-me cem deles. Um senhor 
do Porto enfileira na bicha Prd 
construção das casas, com 300$. 
Se por bi:ha se entendt a multi­
dão que espera vez, eu quisera 
que em lugar dos pobres à espera 
àuma casa, houvesse antes a bi­
cha dos ricos com desejos de as 
~onstruir. 

Ficamoa em 73.460$00 

Nós precisamos de mil e duzen­
tos contos e havemos de os rece­
ber aos nadinhas Que nin­
guém tluvide. Com a alegria do 
pobre, com a benção do povo e 
com a justiça de Deus, as casas 
hão· de . emergir, pequeninas e 
humildes, em oração fervorosa e 
eloquente, a tocar no coração de 
todos quantos as virem. Ninguém 
tenha medo. Ninguém duvide. 
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TRIBUNA DE COIMBRA 
e Vinde, ó pai dos pobres; distribuidor 

de todos os dons ... • 

E' este o grito da Igreja na sequência 
da Missa do tempo do Espírito Santo. E' 
o Consolador da última vez. Deus é quem 
dá. Só o Catolicismo chama a Deus o 
doce nome de Pai. Que mistério de 
amor! Que família nobre! Deus ser nos­
so Pai! ... 

Tudo o que nos dão, e nós vivemos e 
quere!llos viver sempre desta sotte, trás 
o canmbo: Deus. Nós somos os instru­
mentos nas Suas mãos. O que im_porta 
é sermos instrumentos afinados. E só o 
que damos por amor a Ele tem valor 
para a eternidade; e Deus recompensa 
pela medida g rande ... 

Esta Obra é de Deus; aliás, já tinha 
desaparecido. Aquele senhor tinha car­
radas de razão quando escreveu: cha­
mam po1' alcunha, obra do P. e Améri­
co a uma Obra de Deus 

Ninguém aqui nos dá nada por vai­
dade: anda sempre a mão escondida pa­
ra só Deus aparecer. Venho enviar-lhe 
com os meus cumprimentos a senha da 
louça para a Casa do Gaiato de Miran­
.da do Corvo, com o pedido de nilo f a ser 
qualquer 1eferencia a esta oferta, pois 
só assim poderd ter qualquer valor. Tu­
do o resto nada vale . .. 

Tenho que guardar silêncio! ... 
E bolos de visitantes; e vinte e nao 

interessa o nome; e cincoenta na rua; é 
o me5mo deixado no Castelo; e este car­
tão a acompanhar a encomenda: visitei 
o vosso Lar e resolvi manda1 esse pano. 
Soube que vos tinham oferecido um bo­
cadinho. Aí vai o resto para as camas 
de um dos dormitórios, o que tem as 
chitas j d muito acabadinhas. Se todos 
cá viessem ver, diziam que tinha razão 
para pedir: muito acabadinhas. E então 
a respeito de cotim, não se fala. As cal­
ç~s já não têm por onde se lhes pegue; 
vmde ver se tenho ou não tenho razão. 
E vinte e orações por uma intençao par­
ticular; e idem de visitantes; e mais 
52$00 do mesmo modo; e as meninas do 
Colégio «Progresso• que deixaram cen­
to e cinco. De Coimbra. 

E muitos retalhinhos e este bilhete: 
meus filhos, também jd tem calor; an­
tes de começar pelos de casa, começo 
po1 esses, que também devem ser meus. 
1Jma oraçao para que meus filhos se­
jam de boa alma e belíssimo co1ação, 
dividindo semp1e o pouco que tem, por 
out1 os que tenham menos . .. ou nada. 
Uma mae ami1ra. 

Que admirável poema! Só Deus pode 
inspirar tal!... E dois retalhos de pano 
para colchas de Viseu. Já nos deram pa­
ra sete; falta só para setenta e sete; mas 
não tenhamos pressas. Tudo virá a seu 
tempo! Até o cotiml . .. 

E um amigo que visitei e tome lá pa. 
ra os seus rapazinhos; eram cincoenta. 
E uma mesa de ping-pong e roupa para 
a nossa capela, da Praia da Granja. Fal­
tam só as bolas. E dois caixotes de vi­
dros da Marinha Grande e a dizer ... 
nao possam sentir pelo menos a /alta 
de terem por onde óeber. E o peditório 
na igreja do Seminário que deu meia 
nota das grandes. 

E eu que fui fazer o peditório à igreja 
das Carmelistas. Terá parecido descabi­
da a minha ida ali: pedir numa igreja 
de pobres, que vivem também da Cari­
dade! ... Pois fui lá pedir e levava uma 
grande esperança e regressei muito con· 
solado. A Obra da Rua, por ser da rua, 
é de todos. E' de todos. E' de Deus. Tu­
do o que nos dão é uma permuta: são 
orações por intenções particulares, são 
pelas almas, são por conversões, são pa­
ra alcançar g raças, são por tudo. Ali fui 
fazer um pedido especial: pedi que re­
zassem pela Obra e pelos Benfeitores. 

O Snr. D. António, de saudosa me· 
mória, quando foi da reabertura daquela 
igreja afirmou bem alto: esta casa é o 
para-raios da cidade de Coimbra. Eu 
acredito; sentimo-nos ali à beirinha de 
Deus· ali há vida alta. E por isso eu fui 
lá pedir. E elas prometeram rezar muito 
por nós todo!'=. 

E' com muito gosto e muito prazer 
que trago a público esta noticia: as ora­
çõec; da Obra da Rua estão confiadas às 
Carmelitas. Agora andamos mais alivia­
dos: foi um peso que deixamos. Agora 
já podem pedir. Louvemos a Deus! 

Além dec;te tesouro ainda caíram na 
nossa saca para cima de quatro notas de 
cem Ninguém diga que é pouco. Vale 
maic; aquilo que se não 'vê. 

E o peditório na Sé Nova deixou-nos 
muitas lágrimas e vinte e quatro notas 
das médias nos nossos Bancos e mais 
uns tostões. 

E em Santa Cruz no último domingo 
contamos muitas admirações e quase 
seis contos. 

•Façamos um tesouro no Céu• 

PADRE HORÁCIO 

Andou aqui uma interessante 
manobra de alguns, a ver se tira­
vam a camisola amarela ao Abel. 
Era o Risonho. Manuel Risonho 
prestou-se, aceitou colaboração 
de alguns e lançou-se com toda a 
furia na quinzena. Meteu, ainda, 
um seu particular amigo na em­
preza, o qual lhe comprou onze 
Jornais, mas nem assim. A cami­
sola amarela continua a ser d 
quem é . 

Os vendedores que não vã > 
cidades do Alto Minho, cheg 
casa na tarde do domingo e 
vendem . Ontem vi-os ~ur 
fundo da quinta e com el a fi­
gura esguia de um sa erdote. 
Trata-se de um monge b editino 
do mo~teiro do Rio d J.ineiro 
aonde fui hóspede q ua o lá esti: 
ve. Presidente vendia o largo do 
Carmo quando aqu r:> ~ senhor se 
aproxima e lhe did a palavra. 
Conversaram. P1,esi nte mostrou 
de jos de o rec;. er aqui na al­
de· . O monge be e~itino nunca 

e O SEnHOR 
HORÁCIO DO BRASIL 

uito sauda . Sua e~posa e fi­
' estão :,empre presentes no 

m espf1ito. Da casa em Bota 
fo e horas d~liciosas que ali 

ei, i so a~m se fala Recebi 
evido tempo, pelo no-sso ami­

go artins, as três mala'i chei­
nha . Não h uve demoras na Al­
fând ga. Na~a pagou direitos. Tu­
do n s foi e tregue. 

S por muita devoção; sem 
ela é imp sível fazer-se o que o 
meu migp tem feito ª ' bem da 
no::.sa '°f. e na roda dessa dúzia 
de por u eses de lei Isto de an-
dar port em porta com o chapéu 
na mão pedir coisas e a encai­
xotar e a conduzir para o cais e a 
fazer embarcar-só por muita 
devoção. 

Eu acho que me não fica. nada 
mal fazer aqui um requerimento 
à direcção do S'lrrabulho o qual 
requerimento o meu a·migo fará o 
especial favor de assinar e entre­
gar. É uma casa. Trata-se de U:ma 
casa. Em uma das próximas reu­
niões daquela ilu-. tre colectivida· 
de, aonde é costume falar e co­
mer à moda de Portugal; nessa 
altura digo, o meu amigo Horácio 
lev1nta-se, toma a pal.ivra e diz. 
Diz e diz e diz. No final e enquanto 
tuJo está muito qu('ntinho, o meu 
amigo J1orácio, que vai munido 
de uma folha de papel, rapa da 
caneta e desata a escrev.er nomes. 
Apenas chegado aos doze mil 
cruzeiros, não esc1 eva mais. Re. 
cebe eles. Quando tiver o dinhei­
rinho na sua alg1 beira, faz com 
que seja portador dele o primeiro 
seu amigo que venha para estes 
sítios. Não converta. Quanto a 
mim, vou já com('çar a erguer a 
casa do Sarrabulho. 

O meu amigo Horácio falan­
do af comigo, di >se me q ue ·muito 
tinha gostado de ter vindo a Por­
tugal e dado com muit1 coisa boa 
que d'lntes cá não havia. Pois 
muito bem. Um dia que regresse, 
terá ocasião de ver todas a ... coi· 
sas. boas e mais esta que tamb~m 
dantec:; não havia: Um Património 
dos Pobre~. 

O Fai~ca é quem ec;tá ~c:cre­
vendo Eu dito. A minha cabeça 
não dá para maic;. Com muitas 
saudades e felizes recordações 
termino estas regras e espero de­
ferimento. 

do Jo.rnal 
esteve em Portugal; não sabia na­
da de nada Mas Presidente sabe 
tudo de tudo e o caso é que nesta 
hora etn que escrevo, temos o nos­
so afierido amigo do Mosteiro de 
S . llento, instalado português-

nte numa casa dirigida por ra­
pazes, coisa que ele nunca viu 
na sua terra natal. 

Ao Sinfães, deram quinhentos 
escudos por um jo nal. O rapaz 
mete a nota na algibeira€ desan­
da. Logo adiante, um repara na 
nota quando ele, juntamente com 
outras, tira da algibeira para um 
troco. O senhor ticou assustado 

' mas o rapaz não senhor. Ele tem 
recebido assim outras maiores. 
Mas o senhor continua assustado. 
O rapaz poderia correr o 
perigo de deixar cair a nota. Ele 
precisa dar ao caso uma solução· 
e den. Como? Com estranha sim~ 
plicidade. Ora leiam; toma a sua 
carceira; uma carteira nova, artis· 
tica, comprada em Espanha. segun­
do informa Sintães. Vai se a ela e 
remove de dentro tudo quanto ela 
continha. Toma das mãos do Sin­
fães a nota de quinhentos. Guar­
da-a no mais profundo esconderi­
jo, entrega-a ao pequenino vende­
dor com recado de a deixar ficar 
na próxima quinzena, nas mãos 
do gerente do Café Imperial. Eu 
podia fazer a entrega, pois que a 
tenho aqui na minha mão. Mas 
não faço. Não quero interferir; não 
quero macular Quero r espeitar o 
carinho, a confiança deste homem 
adorável da cidade do Porto. 
Dentro da carteira, escrito pelo 
seu punho. vem o nome dele: José 
Ferreira. Monte da Mira. S. Ma­
mede de Infesta. Matozinhos. 

Os vendedores de Famalicão 
e de Braga e de Guimarães e de 
Viana, desfazem-se em notícias: 
tudo boas notícias. O Abel foi 
desta vez quem mais disse; ele 
vinha de Viana. Conta-me que 
ele e mais Tangerina , comeram 
em casa do senhor Doutor Olivei­
ra. Que ele é médico Que é uma 
casa muito grande dentro de uma 
quinta muito grande. Que eram 
dois filhos e uma ilha. e duas se­
nhoras de fora. Que· fo · arroz e 
batatas assadas e vitela e ervas. 
Aqui o Abel explica-me que não é 
erva das nossas vacas; é uma er­
va que leva manteiga e muitas 
coisas; não me tendo ele sabido 
dizer que coisas são. Abel fez-me 
queixa do Tangerina; que este 
bebe muito vinho, que bebeu dois 
copos de.e; que mal os senhores 
oferecem ele diz logo que sim. E~ 
disse-me que isto é muito feio e 
que eu preciso de o chamar a 
contas. Mais me disse o Abel que 
para ir ali comer, o c;enhor dou. 
tor teve de ir pedir licença ó Zé 
Rancheiro, a gente não vai comer 
fora sem ele dar licença Por últi­
mo, Abel, pucha do embrulho que 
trazia dentro da saca; era uma bo­
la; uma bola de câ'll.ara . Ora eu 
venho aqui pedir ó senhor Doutor 
Oliveira e a todos ossenhJres dou­
tores de Portugal e do Algarve, 
que não tornem a fazer outras se 
alguma vez o fizeram; nem o fa­
çam nunca, p 1ra o futuro, depois 
deste meu avi,,o. Bol:\s de câma­
ra! Quem pode aturarp. 

~JR©>PJ\Gffet~ 

•OGAIAIO• 
Angariando novo• auinantes 

dos 
mi 1 

Campanha 
cincoenta 

. ' 

Não é tudo no mesmo dia, mas a 
verdaue é que não tem vindo um ao 
mundo que não traga listas de no· 
mes, desde que o movimento come· 
çou. De sorte que podemos continu· 
ar a afirmar de que a meta vai ser 
atingida. Avelino não vence. Avelino 
tem posto à prova o seu esplendido 
sentido de organizador metódico, se· 
guro e moderado. Ele não vence. 
f.xpedindo. como vem fazendo um 
ror de nomes por dia, de tem à sua 
frentt>, sobre a sua mesa de trabalho, 
um grande monte de novas listas à 
espera d .-: vez. O Manuel Pinto, que 
esteve mais dum ano no sanatório 
de Gala, foi nomeado ajudante do 
Avelino e está trabalhando na expe· 
dição. Avelino, tem exercido grande 
vigilancla sobre o Piolho de forma 11 

impedir que ele entre no seu escritó· 
do a bem doa futuros leitores ... 

Chegam listas da América do 
Norte. Chegam listas do nosso Ul­
tramar. Chegam listas do Brasil, não 
só do litoral, mas também dos Esta· 
dos do interior, aonde se contam 
por meses <l S dias da entrega do fa· 
moso. Chegam cartas de várias na· 
ções da Europa. Chegam cartas das 
Repúblicas da América Central. 
Aonde quer que haja um núcleo de 
portugueses aí chega o nosso jornal. 
Eles dizem que os gaiatos os fazem 
chorar e rir; e com isto d izem tudo; 
dizem quem são e o que querem: cho· 
rar e rir. Isto é a vida: chorar e rir· 
Eu tamblm sou assim; tenho horas de 
chorar, e elitas são as que mafs ren· 
dcm, mas também as tenho de rir. 

Uma coisinha de que eu muito 
gosto é do dinheiro; dinheiro à fren· 
te. Os da Amtrica do Norte mandam 
dólares. Os do Sul, cruzeiros. Os do 
Centro, cac\a qual na sua moed1. 

Outras .-ações, na mesma; tudo 
vai cair no balcão do Cand1do Dias. 
Eu tenho de ter muitó juizinho para 
não ceder a certos negócios ... Tenho 
de ter muito juizlnho. Ontem foi o 
dia em que eu levei uma grande 
apertadela e tem havido outros em 
que as tenho levado mais pequenas. 
Ainda ninguém subiu acima dos cin· 
coenta, mas já tenho tido ofertas de 
cinquenta deles. Tenho de ter muito 
jaizinho porque a verdade é que ou 
tros mais inteligentes do que eu têm 
caído. Vamos pr6s cincoenta mil. 

INl@'lta @lc'.al @lYIÕli"il~<einia 

Noutro dia foi-me preciso ir ao 
quartel de Infantaria 6, à Senhora 
da H ora, tratar de um assunto. 
Já muito que eu por ali passava~ 
via dentro dos muros obras do 
quartel, mas nunca tinha entrado 
lá dentro. O Júlio foi comigo. O 
Another também. Fomo3 à Messe 
dos oficiais. Enquanto esperava, 
lancei os meus olhos pelo aglome­
rado e logo ali me propus fa­
zer tudo quanto em mim está 
para que os nossos rapazes sir­
vam aquela arma e por ela, a Pá­
tria. Dá gosto ser português ao 
ver e ao sentir como vão ficando 
para trás as paredes sujas dos ve­
lhos conventos que faziam de 
quartel. Ninguém lucrava com 
aquilo. Ninguém pode t1daptar o 
convento arruinados em atraiçoar. 
Quando me deram este de Paço de 
Sousa, foi para que se adaptasse 
a um asilo. Eu recebi o projecto; 
um formoso· projecto que cuscou 
muito dinhefro. Pois bem. A pri· 
meira coisa que eu fiz foi rasgá lo 
em bocadinhos e nunca me arre­
pendi. Sinto ter prestado com is­
to um grande benefício à Nação. 

O quartP.1 de Infantaria 61 Eu 
hei-de tornar ali e pedir ao Ofi­
cial de dia que me deixe ver e 
respirar. Na minha companhia 
hei- le levar alguns dos nossos que 
já se encontram apu ado~ p rato­
do o serviço militar. T ambém eles 
hão-de ali rªspiréJr. Aonde houver 
muito s 1, muitas flores e muitas 
árvores; com a eniRas ra~ gadas e 
tapete" de rdvil e formo<;as habi­
tações; num quartel que seja feito 

,, 
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O GAIATO .. . 

ISTO IE A CASA DO GA:IA·T·O 
Um dia destes ti\fe de ir a Leixões na 

, àora da despedida de um paquete 
cheio de tmigrantes. A Polícia Marí­
tima é muito rigorosa e muito aper­
nda; ninguém sobe ao con\fés. Assim 
tem de ser. Em baixo, no cais, ha\fia 
lágrimas e em cima, no con\fés, tam-
9ém. Era tudo gente humilde das ci­
iades e das \filas e dos campos; es­
ta 11a ali o coração de Portugal. Pór 
permissão especial daqueles simpáti­
cos e rígidos funcionários, eu fui ali 
o recoveiro delicioso; debaixo da 
.,_inha. capa negra le\fa\fa recados e 
trazia. recados. Gente humilde das ci­
dades das \filas e dos nossos campos. 
A tigidês. da lei \ferga, quebra e dei­
xa passar Leve-me também a mim 
4ue tenho lá dois tilhinhos. Isto são 
páginas de um romance de amor. Is­
to é a Casa do Gaiato.-

Esteve aqui o Carlos Inácio. Co­
ao toda a gente sabe ou deve saber, 
ele é o chefe do Lar de S. João da 
Madeira.. Chegou num sábado à noi­
tinha. Con\fersamos. Propus que ele 
regre3sasse na tarde do dia seguinte, 
e ele responde que não. Tenho de ir no 
~,,imefro combóio. Ora eu sei que o 
rapaz amava a nossa.. quinta quando 
era da. comunidade de Paço de Sou­
sa. Estudante em Coimbra, uma vez 
aqui em férias, ele despojava-se do 
fato que trazia, enverga\fa um ade­
quado, e era \fê-lo de sol-a·sol. nos 
trabalhos do campo. Eu sei que ele 
gosta\1a1 por isso o convidei. Que 
aão. Deixei lá ficar aquilo. AqUtlol 
Num instante passa a \ferbo esta pa.­
la\fra que em linguagem gramatical 
se chama advérbio. No pensamento 
do rapaz, aquilo é a sua \fida actual, 
plena, possuída., gozada. E' a respon· 
sabilida.de que impende sobre os 
seus ombros. E' a vitória da Obra 
com dez anos de existência. Dei.ui lá 
#km• aquilo. 

Ontem tive ocasião de almoçar 
com os rapazes no Lar do Porto e 
pouco comi. Estou a ter medo daque-

. la. desordem ... São cenouras. Os ia.­
pazes andam munidos delas. Mas não 
são somente cenouras; são também 
coelhos. Eles são dezenas lá em ca­
sa. Mas as cenouras e os coelhos não 
causariam jamais desordem se cada 
coisa estivesse no seu lugar; porém, lá 
em casa, não acontece tal, daí os sa­
rilhos à hora da comida. Querem OU· 
vir? Eu digo. A gente senta ·se à me­
sa, chefe começa a servir. Daí a nada 
entram coelhos e coelhos e coelhos. 
Plantam· se no meio das mesas. Le­
vantam se nas patas trazeiras e come­
çam a pedir. Os rapazes tiram do 
1'olso cenouras Eles coroem e comem 
e comem. Naquele dia colocaram dois 
d.eles a.o pé do meu prato. Ora ve­
jam os senhores os meus trabalhos! 

Um dos nossos carpinteiros tem 
sido ruuito namorado pelo Chico das 
Pombas e ele faz lhe a vontade. On· 
tem foi ao Lar do Porto tirar medi­
das e hoje escolheu a ma.:ieira, despa­
chou no comb6io e seguiu no dito. 
Disse·me ele antes de partir, que de­
moraria uns três dias a fazer o novo 
pómbal. Desta sorte e durante estes · 
três dias, os trinta ra pa:zes do Lar 
sentam à sua mesa o seu irmão car­
pinteiro, que se encontra no meio de­
les· a fazer uma casa para. as pombas 
do Chico. Isto é uma página do 
maior romance de amor que em nos­
i;os dias se tem escritol 

Ontem em uma praça de carros 
de aluguer no Porto, aproximei-me 
00mo quem quer tomar um e vi que 
todos os motoristas levantavam o de-

r 

de uma tamanha beleza, se al­
guém se macular, é por sua cul­
pa. 

do e abriam a porta dos seus carros. 
Tomei isto por luta. pela vida, entrei 
no que estava mais próximo e segui 
\fiagem. No fim rapei da carteira 
e insisti, mas de nada me \faleu. O 
motorista não aceitou. E' para os seus 
filhos, donde eu naturalmente conclui 
que tudos os seus colegas me teriam 
feito o mesmo. E' para os seus filhos. 
Mas isto é admirável. Isto são pági­
nas de amorl Um motorista de praça 
é · um homem de vida esmagada com 
encargos de família e o mais. Mas 
não importa. Ele quer andar quiló­
m...tros e queimar a sua gasolina por 
a.mor destas crianças; sendo filhos 
de todos, ele, o motorista, cha­
ma· lhes mPus-pa1•a os seus f.ilhos. 

Aqui há tempos os meus dois pa­
dres mais eu, reunimo-nos em Coim­
bra. N6s temos reuniões frequentes. a 
fim de puxarmos certo. Umas vezes 
em Coimbra, outras vezes é no Tojal, 
outras em Paço de Sousa. Somos nós; 
não mandamos suplentes. Daquela 
vez, como quer que faltasse uma ca­
deira, Padre Adriano sentou-se num 
degrau. lím pequenito que por ali 
passava na maré, fez o mesmo e re­
clinou a cabecita. no seu regaço. Eu 
olhei da cadeira aonde me encontra­
va. Começamos a nossa conversa. 
Em regra levamos sempre coisas gra­
\fes e daquela vez, além de gra-ves, 
uma delas era amarga. Amarguíssima. 

(Continua na última pdgina) 

Doutrina 
O Piolho, chegado ontem do 

Porto, disse-me ter assistido ao 
rescaldo de um incendio que ali 
houve. Foi o caso que num grupo, 
dentro duma loja, alguém que ti­
nha ali estado, revelou que me 
tinha dado um anota de quinhentos 
e que eu pegara nela e que a co· 
locara sobre a mesa e Que não fiz 
caso nem disse nada. NÕ ponto em 
que o P tolho entrou ainda se dis­
c.ntia, uns que sim outros que não. 
Era o rescaldo. 

Não tenho presente na memó­
ria este episódio, mas deve ter 
acontecido assim. Não é que o 
hábito de receber me tenha tor­
nado insensível aquilo que me dão; 
não é. Quer cinco quer 500, eu 
sinto uma grande alegria interior 
por causa da con ;tante necessida­
de do teu auxílio. Eu dou fé. Eu faço 
caso. Eu aprecio. A maneira apa­
rentemente seca de que este e ou· 
tros senhores se queixam, tem 
uma explicação; é no conceito que 
eu faço da esmola. Eu tenho para 
mim que todvs quantos vêm ao 
meu encontro, são movidos por 
um gozo particular que dispensa 
naturalmente qualquer palavra ou 
qualquer gesto. Os senhores não 
façam caso e continuem a dar, não 
só para esta obra como outras 
semelhantes. Dar sem medida. Dar 
para ficar cada um mais rico. 

A forma mais eloquente de 
alguém dizer ao mundo que está 
cheinho de benefícios de Deus, é 
em reparti los. Eu cuido que to­
dos que se aproximam de mim 
lêm por esta cartilha e eis porque 
me falta muitas vezes a manifesta­
ção exterior. Há um pudor santo no 
dar. É isto mesmo que o Evan­
gelho nos ensina quando diz 
que o .nosso coraç~o deve escon­
der-se a pontos de não ser visto 
nem sequer pelac;; mãoc;;, e mais 
s~o todos membros de um só cor­
po! p , ço a todos os leitores que 
me perdoe,m as faltas, não olhem 
para as minhas maneiras e conti­
nuem a fazer como at~ aqui. 

1 
Um donativo j Em 1940 lançou a 

Obra da Rua os seus 
fundamentos, em Coimbra. Tres anos 
depois, estendia·se ao Porto; passados 
mais quatro anos, estávamos em Lisboa. 
Por cd andamos há tres anos. Vai sendo 
tempo de galgarmos o Tejo em direcçao 

. ao Sul. Nao há de ser preciso esperarmos 
pela ponte de Vita Franca . 

Do alto do Castelo de S. j orge como 
D. Afonso Henriques, miramos ás pla­
nicies que se estendem para além de 
Montijo e Palmela. Os portugueses fo ­
ram semprr aventureiros,· para aqueles 
lados fica 'Sag1es e a África ... 

Há dias alguém, lá do Sul, deu um 
lami?'é e acudimos logo à chamada.. 
Atravessamos extensas planícies umas 
incultas, estéreis, pantanosas outras. 
exubemntes de vida e fartas; más apesa1 
da nossa missão de paz, como a pomba 
(ie Noé, não encont1'amos onde pousar o 
pé .e tivemo_s de ':egressar às margens do 
Te;o. Lamiré, sim; mas nós queremos o 
toque da trombeta! 

Todavia não se perdeu tudo. Um do­
nativo de vinte contos deixou-nos a es­
perança de que a porta entreaberta se 
venha a abrir de par em par. ' 

1 á ouvi dieer a um missionário que a 
salvação há-de vir de lá - do Alentejo! 
Entretanto acudamos a Lisboa. 

1
, seaPa é imensa ... , Muito temos a 

aprender dos 
pobres. As maiores reservas de ouro, es­
tao nos bancos às ordens dos opulentes, 
mas as reservas de virtude dum povo é 
na casa da gente humilde que se en­
contram. 

Fui mais uma vez à Quinta das Co­
mendadeiras. Uma das nossas pobres 
tem agora hemoptises quase diárias. 
Duas visinhas vendo a gravidade da 
doença prestam assistencia constante 
uma de dia, outra de noite. O pequen~ 
Mário que ia à sopa ao quartel e lavava 
a roupa etc. está também de cama com 
alta temperatura. . 

A. doente ap.esar do seu infortúnio, 
confia na Providencia. 

-Dizem que nao há Deus... Quem é 
que rne vale aqui sen/J o Ele? . 

Na verdade, só Ele pode despertar 
heroismos destes. 
- Quem é aquela mulher que sacrifica 

a noite inteira alt, numa toca imunda 
debaixo da terra, à beira duma doente 
infecciosa?/ , · 

Uma mãe! E mae de nove filhos vi­
vos e de mais sete que ela ainda chora. 

Quantas noites perdidas por esta mtJ.e 
nas dezasseis veses que o foi! ' 

Até aqui velava pelos que vinham ao 
mundo; ag01a vela pelos que partem 
dele - partem. 

Quando o mundo p1 agressivo gemer 
sob os escomb1'os da era atómica, procu-
1 e nas barracas o caminho perdido. 

I • .. e poucos opePáPios I O P e dr 0 

encontrou 
um amigo, que lhe arranjou um em­
prego numa fábrica. 

Levanta-se de madrugada, leva uma 
lancheira, trabalha até ao meio dia, des­
ce ao refeitório da Empresa, volta ao 
trabalho e, à noite, está em casa para o 
janta1'. 

Como o trabalho nao deixa tempo pa­
ra conversas, desforr.a-se à 1 e feição. O 
assunto é invariàvelmente a bota ou a 
Religião. 

Discutem qual delas é a melhor, a 
verdadeira etc. São duzentos homens e, 
só o Pedro, é declaradamente católico. 
Todos os ataques recaem sobr.e ele. 

Pelos perguntas e objecções ve-se 
a fome e sede de ve1'dade que há em to­
dos; a ignorância é total. Os maiores ar­
gumentos apresentados stJ.o o escândalo 
de ale,uns, os automóveis do Papa e a 
purpura dos Cardeais. 

O Pedro nao se cala. Ele é o Rádio 
doutros tempos. Quando nao está seguro 
chega cá, e pe1'gunta. Também ele tem 
sede de verdade. 

Da defen~iva passa depois à ofensiva. 
Agora di~a1n·me: qual a ' Religião 

que tem feito através dos tempos maior 
bem aos Pobres? Quem é que tem por at 
casas para rapazes abandonados? . 

Quem é que anda a construir casas 
para Pobres? Quem é que tPm tantos Po­
ores à sua conta como as Conferencias? 

Neste ponto o Pedro é mestre. É pre­
~idente duma Conferencia e tem as car­
tas na mtl.o. Fala com o coraçll.o. 

- Nisso é que tu nos vences, decla1'ou 
um mais sincero/ . . .--t- -:f 

JJepois apresenta .o Gaiato», manda 
ler os casos, mostra as fotogrp.fias. O 
jornal fica todo amachucado E a fome 
e sede de justiça. 

Aos incrédulos ele pede que venhart. 
ver a casa. Um chorou ao ouvir descre­
ver a f 01 ma como são aqui tratados os 
rapa ses. Chora de alegria por ver os fi­
lhos dos outros tratados melhor do que 
ele pode trata1 dos seus cinco filhos. 

Já vieram cá os patrões, 'agora esta.o 
a vir os operá1ios. · 

É uma pequena revoluçao pacifica 
em marcha. 

PADRE ADRIANO 

DO QUE NÓS NECESSITAMOS 
Os senhores 'querem saber co­

mo foi a minha derradeira viagem 
a Lisboa. Querem saber? Eu digo. 
Em primeiro lugar um café; um 
cafézinho no avião servido pela 
Ana. Eu tomei-o por ser de An­
gola e açucar da Zambézia e o 
chocolate que também me servi­
ram, soube-me a S. Tomé e não 
repugna acreditar que a farinha 
das bolachas, foi trigo do Alente­
jo; e aqui temos Portugal nas al­
turas. A seguir a este pequeno 
almoço, foi 200 e m'ais 300 e mais 
mil e mais dois mil. Ora vejam os 
senhores como é lindo viajar! Mais 
50$00 de Lisboa para o Barredo. 
Mais 20$ de Soure. Mais 20$00 da 
Foz do Douro. Mais 100$ de Ca­
saldelo. Mais 500$ do Porto. Mais 
cincoenta para o Barredo. Mais 
idem. Mais dez dólares de Newark. 
Mais cem escudos da Covilhã pa­
ra o Barredo. Mais 90 duma esco­
la de Ovar. Mai5 cem da Maria 
Luiza pela sua primeira comu­
nhão. Mais 55$00 do Porto. Mais 
cincoenta para ajuda da cama do 
pequenino do Barredo. Ora escu­
tem e alegrem-se; esta criança 
está fazendo a sua curCJ graças ao 
senhor doutor Ferreira Alves 
mai-lo ·seu sanatório. Mais 120$00 
por graça.e; 1ecebidas. Mais 20$00 
para o pob1'e mazs necessitado do 
Barredo. É muito difícil saber 
quem ele é porque todos o são. 
Mais a Maria atribulada. Outros 
20 de uma amiga da Obra. O mes­
mo da Chamusca. Mais esta carta: 

Li hd tempos num Gaiato que 
havi.:i no Banedr• uma pobre mãe 
que para distrair o seu f ilhinho, 
qu~ chorava com fome lhe dava 
bei1os em lugar de pão, por este 
não existir na sua humílde habita­
ção. 

Esta noticia comoveu-~e imen­
so visto eu também ser mãe e 
assim avaliar melhor a angústia 
dessa pobre mulher. 

Prometi a mim Própria logo 
que me fosse possfve1 enviar 50$ 
para me aliviar um nada tão 
grande miséria, porém os dias 
f oram passando e só hoje posso 
cumprir a m1nha promessa. Não 
sei se essa mulher ainda exlste 
nem o que foi feito dessa pobre 
criança, mas tenho confiança em 
Deus qne ainda devem estar vivas 
e numa situação melhorada, visto 
o P1zi Américo não os ter aiando­
nado. 

Mal a recebi, fui logo por af 
abaixo cumprir; altas petições, re- , 
querem prontos despachos. A vi­
tória desta 'Obra f:iz desta doutri­
na a sua b1se. Mais 20$00 de Tor­
res Novas para o Barr~do e mais 
nada. · 



t O OAi&TO 

1 PElAS CASAS DO GAIATO 1 
PAÇO DE SOUSA ~ºn~:i~~~pcfd:ªt~ 
tebol deslocou-se a Castelo de Paiva para, como 
estava combinado, fazer um jogo ~migável com o 
grupo da terra. Na mesma camionete foi tam· 
bém um grupo de afertoados daqueles que nunca 
torcem. Os da terra estavam todos fiados que 
nos iam ganhar, porque viam que alguns dos 
nossos eram tam pequenitos. A assistência era 
quase toda desfavorável. Logo de entrada com~ 
çaram a meter-se com a nossa assistência, que 
'Sem eles saberem não era para brincadeiras .•• 

O jogo começou às 4 horas. A nossa grande 
equipa alinhou: Bártalo; Constantino, Sérgio e 
Manuel; Durães e Prata; Jacinto, Armando, Car· 
los, Gari e Santa. A equipa deles alinhou com 
homens de bigode e todos fortes e gordinhos. 
Logo de entrada os Gaiatos tiveram bastantes 
oportunidades de furar as balizas adversárias. 
No entanto os primeiros a marcar foram oç da 
terra. O nosso Grupo contudo não esmoreceu, 
e num contra ataque conseguiu o empate. Canto 
marcado por Gari, saltando vários jogadores à 
bola. Carlos salta mais do que os outros e de 
cabeça mete a bola dentro da baliza. Com este 
golo a nossa assistência começa a fazer um ~aru­
lho tal, que os da terra até nos queriam ar­
rear ••• O jogo, no entanto, ia prosseguindo com 
domínio absoluto dos nossos. Os castelenses até 
andavam doidos por quase nunca tocarem na 
bola. Novo canto marcado por Gari. Prata num 
acrobático salto consegue, numa fulgurante en­
trada, meter a bola nas redes. Este golo foi formi­
dável. A nossa assistência (porque mais ninguém 
acudia pela gente) começa a aplaudir entusiàsti: 
camente o nosso querido Grupo. Um parolo de 
aferroado que estava, agarrou na moca e queria 
desancar um dos nossos, mas ele fugiu-lhe. Os 
Gaiatos continuam a dominar. Há agora uma 
grande jogada. Bártolo depois de defender a bo­
la, põe-na nos pés de Sérgio. Este passa para 
Prata que finta 3 adversários e a manda para 
Jacinte. Est6 recolhe o centro e manda para Car· 
los, que depois de driblar 'toda a defesa, con­
segue driblar o próprio guarda-redes e entrar 
com a bola pela baliza dentro. Os Gaiatos até 
pareciam os argentinos. Agora é que começou o 
delírio. A nossa assistência entra pelo campo 
dentro a gritar. Os da terra até ferviam, por 
verem uns rapazitos a gozar homens de bigode. 
Um jogador todo afe•roado virou·se para o San­
ta e disse-lhe que se ele tornasse a andar a rabanar 
com a bola. a.o pé dele, lhe partia as pernas •.. 
Depois de 10 minutos de descanço os grupos 
voltara.m ao terreno. Os Gaiatos pusera.m-se à 
defesa porque os castelenses já não andavam 
atrás da bola, mas sim, atrás das canetas dos 
nossos josiadores ..• Calhou então à nossa defesa 
de se portar a grande altura, principalmente 
Sérgio, Prata e Durães que tiveram trabalho de 
grande relevo. O jogo não foi até ao fim, porque 
o árbitro andava farto de nos comilar, e então 
um dos nossos que tinha apanhado uma canela­
da, sem sequer o árbitro marcar castigo, agarrou 
na bola e atirou-a para fora do campo. A assis· 
tência pôs-se toda à frente dos balneários eco­
meçou a arrear nos que quiseram entrar ••. Por 
fim lá -conseguiram entrar. Terminou assim este 
desafio com a vitória a nosso favor por 3-2. Res­
ta dizer que nos prometeram pagar a camionete 
mas ainda não veio nada... ' 

Portanto para lutebol em Castelo de Paiva, 
nunca mais, pois os jogadores são uns selva­
gens. 

Têm nos visitado à semana muitas excursões 
de escolas e colégios. São rapazes e raparigas e 
senhoras e tudo, que vêm ver a Nossa Alei.eia. 

Todos os. senhores que nos queiram visitar, 
devem preferir sempre a semana. Assim vêm tudo 
a . cuidar da sua obrigação; desde o ma is peque­
nmo que anda a acarretar fitas para acender o 
fogão, ao maior que já tem a sua responsabilida­
de. Mas c~mo muitos não podem vir à semana, 
vêm ao dommgo. Neste últ imo, estiveram cá umas 
poucas excursõPs, contando-se para cima de 30 
camionetes, ooo contando os automóveis que 
eram um ror deles. Eram os excursionistas do 
Grupo dos Tripeiros que como os mais anos, nos 
têm visitado, não se esquecendo cada um de 
deixar um pouco do seu pouco. Esteve também 
cá uma excursão dos BombPiros Voluntários do 
Porto, que também se não esqueceram de nós. 
Estiveram _também os excursionistas do Grupo 
do Taralhao. Este grupo vinha disposto a /'ogar 
com a gente, mas como fomos jogar a Caste o de 
Paiva, tiwram de jogar com o Grupo de Paço de 
Sousa. No fim as coisas não correram lá muito 
bem ..• 

· Esta semana tem sido um entusiasmo na Nos­
sa A !dei~, fora do vulgar. E' o Campeonato do 
Mundo. À noite na Biblioteca tudo se reune 
para ouvir o relato de Portugal. Então quando 
Portugal mete golo é o fim d o mundo! Saltam 
por cima das mesas a gritar. Derrubam bancos. 
Pintam o d1abol O último jog0 Portugal - Espa­
nha, causou-nos uma decepção. Estávamos a 
contar com a vi~ória para nós e saíu o contrário. 
Mas paciência, porque não pode ser sempre. Em­
bora perdendo, Portugal mostrou sH uma gran­
de equipa. Em nome de todes os gaiatos envia­
mos aos Ex-Campeões do Mundo, um muito obri­
gado pelo seu bom comportamento. 

A nossa biblioteca está muito abaixo de for­
ma, em questão de livros. E' a !lente que tanto 
aosta de ler, e sem ter com quê. Os que cá temos 
já (oram lidos e relidos. 

Os senhores se tiverem alguns em casa que já 

não precisem, podem man'dar, que a gente muito 
agradece. E aqui fica o pedido. 

Já nos trouxeram mais um casal de pombos 
correios. São ainda borrachinhos mas já voam. 
Já fugiram por duas vezes, mas depois, passado 
tempo tornaram a vir. Quem os deu foi um Se­
nhor de Gondomar que veio com a excursão do 
Taralhão, que nos visitou no domingo. Espera­
mos mais. 

Estimados leitores, vamos agora dar uma ale­
gre notícia. E' que nasceu mais um tourinho. 
Foi na noite do dia 29. O Sérgio veio logo di­
zer ao Pai Américo e passado tempo já tudo sa­
bia que tinha nascido um tourinho. À hora do 
recreio foram quase todos ver o recem·nascido, 
que era muito bonito. A vaca depois de ter da­
do à luz o tourinho ficou muito aflita. Foi-se 
chamar o veterinário, conseguiu que a vaca fi­
casse boa de todo. A vaca agora anda muito 
contente com o seu filho. Só deixa que o Sérgio 
lhe faça festas, porque ,.á o conhece. Os outros 
que lhe quiserem fazer estas estão arriscados a 
comer uma marrada da mãe. 

FERNANDO MARQUES 

COIMBRA Mais 80$~0 vindos de. Lisboa. 10$. 
de uma criada de servir para a nos­

sa pobre da Estação Velha. 
Vieram há dias três meninas da JUC que se 

ofereceram para internar na Casa dos Pobres a 
pobre da Estação Velha. 

Os nossos pobres da Estação Velha vão ficar 
privados das suas humildes barracas, devido ao 
prolongamento da Av. Fernão de Magalhães. 
Achamos bem que se prolongue a referida. Aveni­
da, mas não acha.mos bem que esses pobres 
fiquem privados de uma barraca, não naquele 
sítio mas noutro. E' por serem pobres 7 Talvez 1 
Julgamos que a Câmara não perderia nada em 
mandar construir uma barraca semelhan'.-? àque­
la. _Pois há mais motivo de ajudarem esses, porque 
estao sempre à espera que alguém os ajude. 

Queremos agradecer à Direcção do União por 
nos terem facilitado a entrada naquele recinto de 
jogos para presenciarmos os encontros que ali se 
realizaram durante esta época. 

No domingo, 3 de Junho, joga.mos contra os 
alunos do 6.0 ano do Liceu de D. João III. Estes 
que haviam perdido em Miranda do Corvo por 
3-2 ganharam deste vez por 4·2. Resultado este 
que foi alcançado à custa de muita sorte. Os 
est~dantes . apresentaram-se com uma equipa 
muito superior àquela que levaram a Miranda. 
Apenas apresentaram cinco elementos que joga­
ram em Miranda.. O jogo foi agradável, mas com 
algumas entradas violentas aos nossos jogadores. 
O árbitro que apareceu à ultima da hora, nunca 
devia ter arbitrado e•te encontro. 

JogQ no Campo do Loreto às 12 horas. 
G AIATOS: Zé Eduardo; Alfredo, C. Alberto 

e José Maria; Adélio e Setúbal; C. Poiares, P. 
José, Buch1, Afonso e Monarca. 

ESTUü ANTES: M. Matos; Coelho, Fuinhas 
e José Maria; Albuquerque e Nunes; Veiga, Si­
mões, Abrantes, Silvio e Angelo. 

~a primeira parte perdia.mos por 3-0, José 
Mana. provocou um penalty que Silvio mandou 
para fora. 

Na. segunda parte, Zé Eduardo deu o lu11ar 
a José Ma.ria. em virtude deste estar maguado. 
Houve também modificações nos grupos. Golos 
da autoria de Simões (2) e Abrantes (2) pelos 
vencedores e Zé Eduardo e Alfredo pelos venci­
dos. O nosso grupo nesta segunda parte domi­
nou por completo o adversário, que conseguiu 
obter o último golo devido a uma. cargo de Veiga 
a Afonso e que o árbitro não assinalou. Apesar 
de perdermos, alcançamos um honroso resultado 
pois a equipa que nos bateu era muito superior 
à nossa. 

JOSÉ MARIA FERNANDES 

ffilRAODA DO CORVO ~!is d~~ p~~~~ 
que muito nos agradou. Desta vez fomos até Le­
vazes. Saimos pelas três horas em direcção à ca­
sa do sacristão da vila para levarmos a merenda 
que lhe tinha sido entregue pelos se'lhores da 
Câmara para se distribuir por nós em recompen­
sa da missa que cantamos por alma do Snr. Ma­
rechal Carmona. 

Che,llamos e logo encontramos uma sombra 
muito fresquinha e perto se encontrava também 
uma fonte. Esperávamos que todos se juntassem 
para merenda'.r. 

Estava tudo junto só faltaya m dois que ca­
lhou logo o Zé Cartaxo o que trazia a marmela­
da e o Fernando ' Pedro. Por fim chegou o Zé 
Cartaxo mas o outro é que não; tinha uma cria· 
dela e ficou se para trás perdido dos ou tros. O 
Sr. Joaquim começou então a distribuir a me­
renda: era pão, marmelada da boa e fina, tre­
moços e vinho. Depois fomos até à povoação 
aonde assistimos à devoção do encerramento do 
mês dt! Maria. Quando r >gressamos viemos pelo 
caminho de ferro muito à pressa para encontrar­
mosº. nosso companheiro que se tinha perdido. 
Depois lá se encontrou pelo esforço feito pelo 
Victor. 

Temos agora já mais abelhas do que antiga­
me~te; já. há três colmeias novas e uma já mais 
anttga; ttvemos de as comprar com o nosso rico 
dinheirinho porque as que tinha·mos não valiam 
nada. Agora já está tudo a funcionar cá como 
a gente quer, mas aquilo que temos não é nada 

para ncSs; se hovftlll! uma pes~ carinhosa que 
se l~bruse de nós," pois que tenios al&Wll cor­
tiços vaáosl A situação é 'muito boa e lind.i; tal­
vez se resolva fazer um jardim em vofta. Também 
há dias o nosso Lamadona apanhou duas valen­
íes ferruados que ficou com o lábio à banda que 
depois lhe mudou para ambas as vistas de ma­
neira a não ºver nada, e a cara parecia uma abó­
bora, e o Rato também se viu já aflito gritando 
hii aí tanta abelhinha mestra à minha voltai • .. 

Recebemos há dias do Brasil uma lata de 
rebuçados, algumas roupas já JLSadas e por usar, 
também alguns sapatos, e para os nossos bata­
tas vários brinque~s que ficaram muito radian· 
tes mas o mais certo é que não tarda que este­
jam estraga4os porque eles são têm cuidado ne­
nhum, a não ser a.o princípio, de resto nem quin­
ze dias duram. Se os senhores de tão longe não 
se esquecem de nós, também muito mais não se 
hão-~e esquecer os senhores de cá de perto, por 
isso ticamos muito agradecidos aos senhores do 
Brasil que fizeram a fineza de nos ajudar. 

CARLOS MANUEL TRINDADE 

R ., . 
egre11e1 •••• 

SEMPRE é verdade. Louvado seja 
Deus. Encontro-me na Aldeia dos Rapa­
zes da Obra da Rua, em Paço de Sou­
sa. 

Regressei do Sanatório no dia 25 de 
Maio, o mês de Maria e das flores. 

Mal recebo a noticia de que estou em 
condições de ir embora, começo a viver 
momentos de grande alegria, enquanto 
os meus colegas, sim, esses colegas doen­
tes, que me acompanharam nos momen­
tos de desânimo e nos mesmos de ale­
gria, perguntam a eles próprios: quando 
chet:.ard o meu dia? 

Estagiei no falado Sanatório um ano 
e cinco meses, ou sejam pouco mais ou 
menos 485 dias . Tempo de sobra para 
eu ter saudades da Aldeia. 

Esse dia chegou. E que alegria! Tinha 
telefonado para o Lar do Porto e na oca­
sião em que telefonei encontra va·se no 
dito Lar o Pai Américo. Falei e disse 
que tinha tido alta. Ficou combinado o 
Pai Américo vir buscar-me das 8,30 às 
9 da noite. Eram 21 horas e 10 minutos, 
quando deixei o Sanatório, para dar en­
trada no nosso Morris e regressar a Pa­
ço de Sousa. Despedi-me dos colegas que 
me tinham vindo acompanhar até ao 
portã o . E quando olhei pela última vez 
para trás já o carro ia em andamento. 

Chegamos a Paço de Sousa eram 22 
horas da noite do dia 25. Fui para um 
quarto no edifício do hospital. No dito 
quarto dizia eu para mim mesmo mas 
estou sonhando, ou encontro-me na' reali­
dade na Casa do Gaiato de Paço de Sou­
sa? Tanta aleg ria e tanto pensar que não 
havia meio de adormecer. Mas, por fim, 
do duelo travado, o sono· levou a melhor. 

Vem o dia seguinte, que acordou 
chuvoso. Olho à mmha volta e certifico­
-me que estou em Paço de Sousa. 

Terminando esta crónica, vão os meus 
agradecimentos e respeitosos cumprimen­
tos, para o Senhor Director do Sanató­
rio, e pa ra o meu médico assü.tente Dr. 
Veiga de Macedo1 assim como a todo o 
pessoal clínico. não esquecendo os meus 
colegas, que foram todos bons camara­
das. 

Retrressei E assim me encontro na 
Aldeia dos Rapazes, em Paço de Sousa. 

... e Casas para Pobres 
Há dias, fui dar um passeio pelo ex­

terior da nossa aldeia. Era à tardinha 
dum dia de trabalho. Já se tinha posto o 
Sol. Grupos de camponeses reg ressavam 
a casa para descansar merecidamente o 
repouso de mais um dia de fadigas. E 
eu caminhava sem destino. Ia contente 
e satisfeito, pela paz e harmonia que 
reina no nosso meio de rapazes. 

Aonde fui eu da r? - Sem esperar 
cheguei ao loca l onde estão sendo aca: 
badas de construir alg umas das modes­
tas moradias para pobres. E meditando 
aí fiquei algum tempo a observá-las: 
casas para pob1'es. Eu dormia numa 
corte antes de vir para a Casa do Gaia­
to! 

Que alegria esses não hão-de sentir 
pela sua casinha, com a lareira ladeada 
pelos ares do campo, e por á;vores de 
fruto! Tudo a dizer e a chamar amiga à 
Natureza e ao seu Criador. 

Ca_c;as para pobres. Oh! que ventura, 
que 1amats alguém tt!ntou realizar. Os 
pobres , esses sã o na mesma nossos ir­
mãos, lá pelo facto de serem mate rial­
mente Pc;>bres, são moralmente ricos. 

Que lmdas casa~ essas as dos nossos 
pobres! Arejadas e bem construidas. Lá 
fora, não se pensa no nosso semelhante. 
O Mundo está-c;e preparando para um 
novo flagelo. Ah! se os homens se a mas­
sem e respeitassem uns aos outros o 
Mundo seria outro... ' 

$11? horas de voltar à aldeia, para 
assistir ao terço. Pelo caminho continuo 
entretido com a grande ideia de casas 
para pob1'es. 

Âl1ÜeUu da -e-~ <Í4 

ÂO'cScS4 ALúia 
Hoje temos em mãos uma carta d•. 

ma Maria de S. João da Pesqueira. Tra­
ta-nos ·por queridos trmaos e ao resto 
5$00 pa1a a Conferencia e desculpai" 
insigmficancza. Muitas e muitas aqui se 
recebem assim; a ferver e a alumiar. O 
mundo quer ser melhor; sim, amar mais 
os Pobres. Eu gosto destas cartas. Eu 
medito estas cartas. E digo para comigo: 
é posslvel um mundo melhor? É posslveL 
Nós é que somos fracos, fraquinhos. 

De Viana do Castelo 50$00. Como a 
Caridade une os corações! De todos os; 
lados, de todas as bandas, vêm coisas pa­
ra ajudar a mitigar a fome, a seres seme­
lhantes, que quantas vezes, nem um sim­
ples caldo têm para entreter o estômago: 
É triste dizê;lo. Mais triste é ouvi-los .•• 

O Senhor Joaquim da Régua também 
quis comungar connosco, nesta cruzada. 
Mandou 10$00. Senhores da Régua, acor­
dem; nós queremos que eutros digam 
que sim .... 

O Porto é que nunca falha. Agora 
são 50$00. De facto o Porto é capas de 
se contentar com as tripas, havendo ne­
cessidade de dar a outros a carne limpa. 
A propósito da Invicta; fui ao Barredo. 
Àquela ec;carpa íngreme, nauseabunda e 
envelhecida; ao cano de exgoto da misé­
ria citadina. Como custa peregrinar po­
aquelas bandas! .•. Eu quase não posso. É 
o cheiro. Aquele hálito que nós não an­
damos acostumados a respirar. Mas meu 
Deus, o mundo consente que seres huma­
nos vivam assim!? ... Pobre humanida­
de! Os tisicos, é raro o cubículo que não 
haja um, e por isso, aquelas casas, são 
uma das causas de morte daquele povo 
humilde. Vêm os sãos e contaminam-se 
com o bacilo que ali reina. Isto é certo. 

Em suma; de tudo o que vi e ouvi 
muito me deu para meditar. As visitas 
ao Barredo dão sempre para meditação. 
Mas uma verdade é esta: o pobre é sem­
pre generoso e vai sofrendo até lhe 
fazerem jusfrça. 

/. 111. 

(Continuação da página anterio1•) 

Chegado ao ponto das dores, de que 
todo:; compartilhamos, eu olhei e lá 
estava ele. Um pequenino sem pais 
a dormitar e a fazer do regaço dum 
padre o seio da mãe! Eu vi. Eu sen­
ti. Eu ·amei mais do que nunca o 
Padre Adriano e saboreei as amar· 
guras daquela hora. 

Chancaché fez hoje anos. Chegou 
de levar o leite à sua pobre e trazia 
consigo, dentro duma saquinha, uma 
regueifa de Valongo que ela lhe ofe­
recera. Quis que eu a visse. fütavam 
ali muitos colegas, que também vi­
ram. Chancaché declara que tem mais 
dez prémios a receber e começa a 
desfiar nomes. O seu nome também 
está na lista. Ora isto não tem valor 
nenhum. Eu disse ao rapaz que as 
coi~as e as prendas só têm valor quan­
do dadas do coração. 

Ao pé, estava o Bernadino e dis­
se-me que também fazia anos. Volta 
e meia, aparece um no meu escritório 
a dizer a mesma coisa. Pequenos e 
grandes, nenhum se esquece . . Estes 
rapazes têm todos muito boa memó· 
ria .. . 

Lar dos humildes e dos desventu­
rados. 

Sen h ores leitores do ·Famoso• é 
preciso irmos àvante, as casas que es­
tã o levantadas de nada chegam. São 
precisas mais, muitas mais casas para 
pobres. 

Algumas das casas ficam perto da 
nossa aldeia, se alguns dos senhores vi­
sitantes desejarem ver para crer como o 
apóstolo S. Tomé, podem fazê-lo, infor­
mando-se na aldeia. 

MANUEL AUGUSTO PINTO 

.. 


